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Resumo

Com a integração das redes de telefonia, logo após a privatização, surgiu a necessidade de plataformas de monitoração das redes de sinalização por canal comum, com o intuito de servirem de suporte para a análise da qualidade de serviço oferecido pelas redes de comunicações.  Estas plataformas capturam a sinalização presentes nos enlaces de sinalização dos feixes E1 das centrais N1, N2 e PTS (Point Terminal Service) e processam a mensagem encapsulada no protocolo TUP e ISUP, de modo detalhar todas as mensagens de cada uma das chamadas na rede de telefonia da operadora que a utiliza. 

Na operadora de telecomunicações OI região II (área da antiga Brasil Telecom), a plataforma de sinalização utilizada é o acceSS7, fabricada pela Agilent. Na planta de telefonia desta operadora, a cobertura de monitoração é completa, incluindo todas as centrais de comutação N1, N2 da filial Rio Grande do Sul com os PTS situados em Porto Alegre e Curitiba, empresas interconectadas a esta rede como a GVT, Embratel, Transit Telecom, Vivo, Claro e Tim e plataformas de serviços de anúncios do tipo Tecnet. 
Desta forma, se torna viável a implementação de um sistema de monitoração da rede de telefonia através da monitoração da resposta das chamadas completadas ou não completadas da central de destino encapsuladas nas mensagens dentro dos protocolos TUP e/ou ISUP, desde que a chamada telefônica seja encaminhada a outra central telefônica, tomando meio de transmissão. 

Motivação
Devido à constante necessidade de lucratividade da empresa, integridade e de melhor desempenho na rede de telefonia pelos motivos que seguem abaixo:
· Concorrência entre empresas: após a privatização das telecomunicações, a concorrência visando preço e qualidade está cada vez mais acirrada. Desta forma, torna-se necessário a operadora obter das centrais telefônicas o melhor desempenho com menor custo possível de obras de ampliação do equipamento;
· Indicadores ANATEL: as empresas privatizadas do antigo sistema Telebrás têm obrigações contratuais de manter os indicadores de PAB (perda de A para B), menor que 30 porcento;

· Velocidade de intervenção técnica: através da monitoração da sinalização das centrais, pode-se verificar qualquer comportamento estranho, seja por erro de programação, queda dos meios de transmissão ou outros problemas que venham a ocorrer e que necessite de uma rápida intervenção técnica.
· Integridade da planta de telefonia: o projeto contempla a análise do desempenho dos CSP’s mais utilizados da rede de telefonia, externando alarmes com planos de ação quando a taxa de completamento de chamadas se mostrarem abaixo da meta; 
· Congestionamento de rotas: através da monitoração da taxa de congestionamento (CO), pode-se verificar a necessidade de ampliação de rotas de voz para um determinado destino.

Pelo exposto acima, o projeto visa contemplar o desempenho dos CSP’s da planta de telefonia da operadora OI, apontando o desempenho e a intenção de tráfego dos CSP’s mais comumente utilizados em intervalos de cinco minutos e 24 horas por dia.  Atualmente, a intenção de tráfego dos CSP’s é medida mensalmente através de relatórios emitidos pelo MXDR (plataforma de processamento de bilhetagem), não disponibilizando da monitoração de qualidade de completamento de chamadas e do detalhamento do destino da intenção de tráfego.
Através da habilitação da função DSTD, existente no servidor da plataforma ACCESS#7, permitirá determinar o intervalo de tempo de coleta das amostras de sinalização de toda a rede de telefonia da operadora, exportando em arquivos para uma base de dados de modo a interagir com o programa em PHP proposto nesse trabalho. Para evitar overload da plataforma Access#7, momentaneamente a função DSTD não pode ser habilitada. A operadora está solicitando um projeto ao fabricante Agilent com a proposta de ampliar o número de licenças e a capacidade armazenamento em buffer de sinalização de toda a rede móvel e fixa.
Posteriormente, com a entrada de novas tecnologias como o NGN, que utiliza o protocolo SIP na sinalização da rede telefônica, pode-se utilizar do mesmo projeto utilizado para atender o protocolo ISUP como meio de monitoração da rede NGN.

Com os dados de respostas da sinalização telefônica separados em taxas de OK, NR, LO e CO, podem-se realizar outros projetos de forma a melhorar a performance das centrais por meio de uma análise técnica criteriosa e objetiva de um grupo de análise.

Objetivos

Objetivo geral

O trabalho tem como objetivo principal, o desenvolvimento de um sistema de supervisão de intenção e monitoração de completamento de chamadas por CSP’s  com uma defasagem de aproximadamente de 5 minutos do tempo real. O projeto contempla toda a rede de telefonia móvel e fixa da operadora OI.  Para fins de desenvolvimento, a origem da localidade de Caxias do Sul servirá como protótipo para a montagem dos arquivos extraídos do analisador de protocolos access7. Estes arquivos será a fonte de informação para o desenvolvimento do software que irá compilar as informações contidas no protocolo ISUP, supervisionando graficamente a origem de intenção de tráfego dos CSP’s mais comumente utilizados na planta de telefonia e externando alarmes com os devidos planos de ação quando ocorrer anormalidades na planta através das análises das taxas de completamento de chamadas.
Objetivos específicos

· Apresentar um estudo da rede de telefonia;

· Apresentar um estudo de sinalização telefônica de canal comum;

· Apresentar um estudo dos protocolos TUP e ISUP;

· Apresentar um estudo sobre a plataforma access7 e a sua integração na planta de telefonia;

· Realizar um estudo sobre os códigos de falhas da rede de telefonia;

·  Implementar um software em PHP capaz de ler as informações brutas da sinalização de canal comum em um banco de dados e através do conteúdo das informações das mensagens ISUP, apontar a intenção de tráfego dos CSP’s 14, 21,23 e 25 e o percentual do quantitativo de desempenho de completamento de chamadas (CO, NR, LO e OK), de cada CSP e externando alarmes com planos de ações, tendo como origem a localidade de Caxias do Sul.

· Testar e validar o sistema implementado;

· Apresentar o trabalho à banca avaliadora.

Metodologia


Serão desenvolvidas as seguintes atividades para a execução deste projeto:

	Etapa
	Descrição

	I
	Elaborar o anteprojeto referente ao trabalho de conclusão.

	II
	No volume trabalho de conclusão, apresentar um estudo sobre sinalização telefônica.

	III
	No volume trabalho de conclusão, enfatizar um estudo sobre sinalização telefônica sobre canal comum.

	IV
	No volume trabalho de conclusão, apresentar um estudo sobre protocolos ISUP e TUP.

	V
	No volume trabalho de conclusão, apresentar um estudo sobre a plataforma access7 e a sua integração na planta de telefonia.

	VI
	No volume trabalho de conclusão, apresentar um estudo sobre linguagem de programação PHP.

	VII
	No volume trabalho de conclusão, apresentar o desenvolvimento e implementação do projeto.

	VIII
	Coletar amostras de chamadas de cada um dos CSP’s citados anteriormente dentro do período das 15:00 às 17:00 (período de menor variação de tráfego de chamadas).

	IX
	Interpretar as mensagens que corresponderão às taxas de OK, LO, NR e CO contidas nas mensagens brutas nos arquivos extraídos.

	X
	Desenvolver um software que interprete as mensagens calcule o percentual de completamento de chamada e exporte para uma visualização gráfica a supervisão de rede on-line.

	XI
	Testar e validar o projeto. Entregar uma versão final do volume para a banca avaliadora e posterior apresentação formal dos principais tópicos do Volume do Trabalho de Conclusão.


Cronograma
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